
 

“Quem quiser conhecer-me, leia-me” 

 

 
Miguel Torga (São Martinho de Anta, Sabrosa, 12 de agosto de 1907 - Santo António 

dos Olivais, Coimbra, 17 de janeiro de 1995), um dos maiores escritores da literatura 

portuguesa de todos os tempos, é quase sempre visto, como um escritor da terra, ou um 

escritor telúrico. O pseudónimo que escolheu, ‘Torga’, vem da urze, essa singela planta 

das serranias transmontanas, assumindo, assim, essa fortíssima ligação à terra, ao 

mundo rural. É, igualmente, uma homenagem a dois Miguéis maiores da cultura ibérica: 

Cervantes e Unamuno. 

Miguel Torga é um Escritor universal, um grande vulto da nossa cultura que derramou o 

seu saber numa obra grandiosa que passa pela poesia, pelo teatro, pelo ensaio, pelo 

conto, pelo romance e pela prosa diarística. 

É esse legado que o imortaliza.  

Ao assinalarmos a 12 de agosto o dia do seu nascimento, recordamos essa referência 

tutelar da Literatura que elegeu Coimbra para viver e que permanece vivo nos seus 

escritos e na atualidade dos seus desígnios. Homem que buscou no mais fundo de si a 

verdade, fê-lo também com Portugal, observando-lhe o rosto, perscrutando-lhe a alma, 

revelando-lhe o carácter. 

A sua obra está aí. Para ser lida e, muito provavelmente, para ser descoberta. 

Na sua morada de família, hoje Casa-Museu Miguel Torga, poderá conhecer a 

intimidade da sua vivência e uma exposição retrospetiva da sua vida.  

Visite-nos de 2.ª a 6.ª feira entre as 14h30 e as 17h!!!  

 

 
































